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PRINC!PIOS - --,.- . DE 
" 

RECREAÇÃO 

-O líder de reareaçao deve conhecer o que as pessoas procuram 

e acham nas várias formas de - es recreaçao, e deve também conhecer as -
pécies de recreação que são mais populares e que melhor satisfazem às 

necessidades de grande número de pessoas. 

Algumas formas de - - -recreaçao saotao fuhdamentaise têm tal atra --tivo que merecem lugar em qualquer programa de recreaçan. Os maiores 

desejos e interêsses dos indivíduos epcontram oportunidade'para satis 
-

fação quando os seguintes princípios suo postos em prática. 

TÓda criança necessita atividades que favorecem o crescimento 
-e que têm trazido satisfaçao através das idades - subir, trepar, jo-

. 
gar bola, caminhar, saltar, nadar, dançar, patinar, cantar, tocar ins-

trumentos musicais,dramatizar,fazer coisas -com as maos,trabalhar com 

bastões, pedra, areia e água, construir e mOdelar,.cuidar de anil.is 
fazer hardllbalZen,explor~r '1. natllroza,f'1.z'.,r experllllontos clentl.LlCOS 
simples, aprenaer jogos de equipe, participar de atividades grupais e 

em conjunto. 
-

aventuras; fszer camaradagem, fazendo coisas 

Cada criança deve descobrir quais as atividades que lhe uao SR, -- . tisfaçao pessoal. Nes t'l.S ati vidades ela deve ser 2.jud'1da a desenvolver 

as habilidades essenciais. Virias dessecs ati vidades devem ser de tal 

n:::.tureza que possam ser conserv .. das n:::. vida àdul ta. 

-• Cada pessoa deve ter certas for~ls de recreaçao q ue requeir~cm 
. 

pequeno espaço e que possam ser re'üizc,das em pequenos fragmentos 

tempo. 

ae 

, 
Cad!:'. pessoa necessite conhecer bem um C0Jrto número limitóldo de 

-jogos p"-ra ambiente interno e espaços e,bertos, a fim de que nA.O ha:a 

008,siões em que ela não possa pensar 8m .uguma coise. para fazer. 

Cada pessoa deve ser f'.judada a formar o hfibi to de achar prlzer 

na leitura. 

A maioria das pessoas deve conhecer pelo menos 

com bo"- música fl fim de que possa c·mtar quando sentir 

alguns canto s 

necessidooe dis -
to. 

Cada pessoa deve Súr ajud.'l.dal. aprender fazer alguma coisa bemi 

ta sob os aspE:ctos d'3.s linh:'ls, forma, cór, som ou de uso gracioso para 

seu pr6prio corpo. DE:v8 ach'J.r prazer no qu.e outrotl fazem em pintur"." 
v 

trabalho de madeira, escultura, fotografia, se nC',o puder por si mesme 
-usar essas fer mas de expressao • 

Cada pessoa deve ser auxiliada a formar hábitos de ser ativa" , 

de respirar profund "llllcnte ao ar livr~, O homem progride melhor ao ",r 
-livre. Desde 'lue a vida - e nao o trab2lho - é o fim da vida, nosse,s 
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cidades deviam ser pl::nejadClS p:::r:, '':;' vid'l como para o trabalho e in­

dústria. Espaços abürtos, p'>rques, ple.ygrounds om qu".ntid,,-de abund:~.n 

-te s,ao 8ssenciais a qualquer vida. 

Cad"! homem deve Sw:' encor:lj :,do a encontr"-r um ou mAi s 

hobbies. 
, 

CSrccc do umemo, em c",d,,,- dez Cénos de vida, 0 g'J.8tO 8m 
, , 

comer. l de fund:3IDEn t:o.l importfu1ci:3. qJ. e esse llm dócimo dn. vide', hU!Jl:~.aa 

uma oportunid sde par9. c:\Illar~,dag8m e cres cimento. Comer deve ser um" 

oC3.sião socLll. 
- --Desc:lnço, repouso, reflexC1o, eont:smplaçaú, SSlO em si 

-mesmos formas do recre,:çao e dovem ser ,"loternadrcs com jogosativos. 

As , - -'J.tividades de recreaçe.o mais importantes S200 as cp e 

mais completa.me nte domin2Jll o indivíduo, de modo qu e @le "bsorvG-se n,!! 

las. dispendendo tudo ~ 'lue tem, revelando-se,. ' 

A sCltisf'ição Úl tim'J. em re crGação sobrevém [ltravés rea­

lização pessoal de :-:.lgum:" espécie,. 
-As form 'lS do recr8:1ç ClO do adul to cp ase sem pre devem ser 

-as que utilizam poderes 

vida. 

e c3.p"cidc::.des que ªle nao US:l no resto '~g sua 

•• 
Um homem é bem sU<.edid6 em sua vid:'" rocrüativa n"o medi-

da -em quej as formas de rOCr8"çQO qlW lHo escolhu, crisJlJ um espírit'l 

de j6go; um humor cp e inv.d" SU!lS hor':s do tr ,b'Üho, a,jud,ando-o a 

encontrar alegria cons tcmtemente, m0smo nos pequenos '"ccontecimen to s 

d8. vida,. 

o jego Jdiz dr], criançn. ~ essenc:irll QO crescimento nor-
• 

mal. Os homens norm~is, 0m ger'ü, forr:2lll cri8.nças que brincaram bem 

e com alegria. Os homens normais tendem a continuar normais se conser -
vam os h~bitos de ..... . ~... . 

r "crc'~ç"o d" lní~~clo tj ',:~ ~ ~ ',.. ;..<.J. ",,". 

, - -P3.rticipc::.r como 

uma vid:J. c:éd:, vez me Thor p'l.rQ 

cidadao n'"c;,ostruç:J.o coop8r'1tiva 

a humanidé',de 'é SI forIID. de recreação 

conduz ~ -satisfaçao permfmcnte. 

-~xplicaçQO Te 6ri 9.,} -

, -Teorla da aut o-expressao. 
-

de 

que 

A teori", d,~ recreação como EcUt o-oxpressao t0m sid o I rir-

gamente ,::Lccita. Esta teoria reconhece 2. n"tureza do homem, sua estru-
, -tura 2nC\Hlmic". e fisio16gic2., su 1. in.:lino.çp.o psico16gica, seu senti-

• -mento de c"lpacidn.de o seu desejo de "luto-expressco. Aceita a ponto de 
, 

vistEl de Hr:rt de qU8 o motivo d'l vida ~ funcionar e qua ":üegria e fc-

licidc:.de real, a coisa procUr'?d'1 em ted? experiSncia, - é agir, fazer 

coisas, funcionar". Esta teoria l8v~0 em Lonsideração o fato de que as 

form'l.s de atividade, '\trp,vés das qU1is o homem encontra esta 8.legria, 
-estao condicionad2.s pelas po~sibilidf',dcs mec1'tnicas do comport3.mmto, 

• 
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• 

sw~ condição fisic~ e suas :ltitudes e hábitos: Assim,'ltivid:\des re-
. . • 

crec-tivas -sao aquolas pr\r2. as . quais 'l estru turF< corpor'll está bem 

adaptada, como: corror, trepéU', c:mt:or. 

À incl inaç2:ü d:J homem pccra a 9. ti vid·'1.de e a s'ltisfação que 

~le g<mha aopraticá-lJ. num determino.do tempo são t'l.mbém influenc:i.a-
• 

. , 

dG.s pela abundância de sUe':'. energia física ou a n'l.tureza de seu dese-

jo de 
. -

satisfaçao mentol ou emocione.l. 
• 

Num certo momonto €le pode desejar atividsdo vigorosa e 
. ., - . 

em outro descanso. Em certas condiçoes, podo procurar aventura atra-

vés de novas E!KPeriências o, om outr"lS condições, pode desejar a sa­

tisfação atingida atrav6s de associações velhas, 
N 

De acerdo com essa tGoria, 8. recroaçao é uma forma de a-
o _ 

t:1,vidadG, uma tontativ2. do auto-expr'essao resultante da necessidade 

q~ o homem tem de ser ativo e utilizar· completamen te sou equipamon-.. , 
- , ' . ' 

to, E,atrav~s arecroação que o homom encontre. :', .s'.ttisfaç[ío de sous d~ 
. . '. ' , • 

sejos de -realizar, cr:ia.r, ganhar aprovaçao e oxpressareua pel'sona1i-
, . 

d ade. A 
da p'ela 

grande variedado. de fOI1lHs, que a rocreação toma, é. explica-

complexidade da naturezE'. do homem c do. so.u ambiente social. 
, 

• 

Enqm.nto a tCJoria da p,uto-expressão é geral conoord~. com 

o ponsamont o 'modorno. E verdade que c homem pro CUI' 'l. oxpressar-se atr,r; 
• • 

vés do trabalho, da experi~Dci'l. religi.)sa, no es tudo como na recroa-
"", .". 
çao~ .:.:., 

• • 
• • 

, . . . 
Entretanto, no trabalho, n.':'. axp<JriCncia religiosp. o no estUdo,! ~lo 

• 

muitas vezes procure. recc:mpensc;r fora dess?s ativ:id",des. Na recrea-

ção ~le não procurE'. <palqwr recCJmponsé'. oxtornrc. Assim, a 'recreação 
, N 

~ ativid'1de de auto-oxprossp.c realizad'?pelC
) sou pr'~prio valor. 

N 

:I'r"..duçao de ANGELICA FRANCO 

Chufo dê, Socção T6cnico-Educacional 

PEDAGOGIA - - - - - - -- - -
.COl\mlç1J;gS QUE DEVEM PRES II<IR ~ ORG.UTIZAQÃO DA Ml1S IOA .llil JJ\RQ.II:l M lN 

FANC~. COPDIÇ()~ DE LETRA ]E Ml1SICil. PARA jPLICAÇÃO NO JARDIM DA INF.4NCIA •• 
. . 

A inf1nc ia serve para. imi tax' e brincar j para imitar sim, porqu e 
• 

a criança tom 'llIDa tendênc:ia. acentuada para roproduzir o quo vê, seja 
• . 

bom ou mau. Assim, a criança está ilC::JStum9 .da desde cedo • a ()UVlr a voz-
• • 

do sua 
N 

mae, embalando o berço, enquanto C'llltn. baixinho cantigas do n,;j. 

nar. A criança cP.nta porque ouvo o gorgoio d'IS aves. A criança ~ cri-

an~a 
N • 

nao porque brlnC2.., ID'1S brinc2. porque é criança. E, no b'r'inquedo 

• 
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inLmtil .'1pareC8, S0mrrU ,: c''.nts, quar n~.8 rod".s, qU8r np. SUp08t:~ 
N 

"m2.m:l.O" que adorm8ce 811.'1 boncquinh·],. 
E :1. criança que ingrossf1 no J:,rdim d.l. Inf1nci. a t:;mb~m c:cnt::'.? 

~ cIeiro que sim. O J'-,rdim ~ Um pr;l:mg'.ment,] do 1m' a a criança de) 
Jardim c:Jntinua sendo a mesm,', criança, . com tendência par:!. brinc0,r () 
imitar. Qualquer pesso:,- qUG conheça um J:'.rdim notarei que o QJ,nto ocu­
pa p:1pel pr8ponder'l.nta, porque 6 n',:tUI'al na cricmça 8. tendüncia p'1ra 

(J C311 to. 

Willian, no S8U livro "A Psicologi:, Inf2l1til", disse quu [l, 

criança cdnta naturalm8nte e 8 comprove. pc' r me io de 8xperiênci,'-s b':s­
tante CUI'ios::1s. Se as crianças cantam nf1tUI':;,lmente, o c'-,nto deve ser 
uma necessidade par~~ elas. No Jardim d'l Infância, o fi to ex?to 2. que 
se quer cheg::1r é i formaç5:o ou car,Her ° o despertr,r dE'.8 'lptidões sol1, 
soriais. Or2., portanto diz Cl'lp'1rede: "ll: preciso tom2.I' a necessidade 
da cri'lnça., o SEJU inten tQ em atingir um fim, como alavllnc:.l, d'l a tivid.9: 
de que se lhe deseja d0spert."\r." Logo, o c'1nto,a I1l1isica, dev8m apQr§. 
cor numa escola do crianças, bf1soados em pI'incipios confirmados de 

~ 

Psicologia. Aliás, isto nno Ó nJvidade cemo pode parecer à primeira 
viste .. Já em 1769, ,1m homem chE\m2.do "Oberlin", fund:ldQr d'1s "salas de 
[iS iI o" , preocup':;,ndo-se C,JIll a criança pequena, aconselhava o canto como 
atividade útil e do inter~sse da criança. Mais t"!.rdo, Froebel, funda­
dor do J~.rdim d'l Infância, indicava como 6timo meio educ'.tivo o Cf1ilto, 
porque, além de d?.r à educação um cunho f')J]) iliru', er'l um exercício que 
d'lva oportunidr::de par:, odes0nvGlvimento dEl lingu'lgem. Hoje, sabemos 
que o canto pllOpOrcion8. outr,s ativid'ldes, porém, d:lta dcd Q entrada 
dos can tos nos Jardins da Inf,lIncia. Assim, a músi. ca., 01 óm de ser umn 
necessidade que pede servir de alavanca, ó ela mesma uma atividG-de e­
ducati va comple t!1. Isso porque: 

I 

- ª' l!lú.si,~'1: .. e~uq.:1..f\.,.Y..o~. 1:.. crirulça, repetind o o que ouve, fi­
ca obrig2da a reproduzir o som; 

- ª' m.~:j.cf! educ~ .Q. 9uv:id?. Pare. repetir a criança precisa 
aprender '1 ouvir bem; 

- a músic~.\ educ1 ô:. ate,pçÕ9.i isso_ó f({cil do se entender, 
pois, s6 prost'illdo muitr.J.tençac'w som, a criança s2,be­
r~ repetir; 

- ª' músi c0. faz despert2r .Q. bom ges to ,;rt Ú"Uco da cr i'lnça 
e, en t~o, no Jardim, a prof0ssora 'lpr0Sen tará mús ica se­
le cion?,d;;:, a seus alunos. 

- il mÚsi ca aux,ilia Q, desel1volv,in;18n;lio çl[l, linlPHgem; cf,mt?.n­
do, a criança dove pronunciar bem as p8.1avr3,s par,,- que 
seja compr8endida; 

- .§: músicc, d1 .G. noção de ritmo, num exercício para desp8r­
tm- e ddsenvolver o ritmo na criança; ó o que chamamos de 
8x8rcício r:!tmico, sempre acompanhado por músicn. toccedn. 
ao pp,iano, pEmdeiro, t:ombor. Inicia-se com marchas simples, 
tocnd2.s llL"!.is lent''\s ou mais r1pid:,s pare. a criança ,~.com­
panhar. ii. criança gosta de ";.1divinheQr" o que a músic::. ma,n 
da fazer. Algumas m::tndcun pulqr, outrn.s correr, etc ••• 

, 

- a música desenv81ve hibitos de cortesia -
• 

. , . 
• 

• N 

- §!:. mÚf3iC[~ 'faz c·Jmpro,9nde:r:. ª' con)T-º;t',§.n;'-" interprotaçé\o de 1Jm 
trecho musical exige v~ios alunos. Cad"\ um deve ccmpree,n 
der é\ responsabilid'1dü d'l t,;refa. t o que se passa numo. or 

N N _ 

questra. Só pode hf',ver axecuçao qU'3lldo houver cooperéCç"!.Q 
do todos os músico:;:. 

I 
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- !:':. músicil. tr2.Z !::. disciplin~, J-ntari,,;r que no. re~lidade 6 a di§. 
- .... ..' 

ciplina iden.l. S'lO pequenas cois'lS que seexigo d·'l crio.nça, 
qUG vão ensinando o d()mínio dei vontél.de •. Isso ie:á formend::l e. 
disciplino. intern:o. '{uo v?i ser proveitoso. par', vide;. ted'l; 

~ . 
- 1: l)l}1s:i,ca traz 2: noçél.O de !?::.ut,oridad,2. A criança aprende a obQ 

decer o rogente, c~prendo a dc:min'J.r saus impulsos, e. con tr~.l3.I' 
sous m~vil)lentosi 

- f!; músicR aux:j)i~ 2.utr.'"cê p:tiyij.:'ldes. como a ginástisa, 06 jogos 
adUCêttivos, orl brinquedos G rod·'1.s e as dr'lmatizaçoes; 

- anfim, a música d·.'( scctisf·,ção; n;.o fosse verdccdeiro o prov2r 
~ -

bie "quem cn.nta seus males espanto.". Depois de tudo, rce sQ 
rá preciso rapetir que a músico. 6 Um2. ativid'ldo educativ~. com 
plet:.'.. Deve figurar ne progr''.mo. gerE"ü do tôdo. esco12. o se dei 

~ 

tina à educ'iç".O da criél.nça, mui to especio.Imente nos Jardins. 

O que a crianç'l co.nt:c.? cerno será imitado o c':nto no J:crdim? 
~ 

Poderd: ser ensinado "Quem Sabe", cançao de O ... rlos Gomes? No J'trdim, du-
r:lnto ':.S .o.ulas de canto, ó prociso observar um cem número d", leis psico-
16gicas que vão indicrlr 8. músicrl 8.proprif'.da ~. cri2.nç2., quer pela . recep-

tividr.dc. ,. pela lotr'l, pola oxtonsão ou pelo into:r~sso que possa susoitar. 
T,ET DÁ NECESS.ID,i,DE: - ".il. n. tençac:- 6 sempre sus oi t2.de. prlr2. 

uma necossid2.de".. Já vimes quo 2. crio.nça t2.mb6m necossi tp, d8 cc;.nt~.r; en­
tr8tanto, no brinquedo, vimos t.~Jllb~m que 2. músicp. desenvolvo o educ~. [). 

~ ~ -atençao. O quo vem 2. ser 8. atonço.o? Qual P. suo. funçao? Respondendo,o Dr. 
Yc:.goJ PimGntel: "Entre os objetos do mundo exterior o Gntre os 

. -accntecimentos que se passam nao só nesso mundo cemo tarnb6m dentro di) no§. 
so org·'.uismo, alguns há que nos deixam indiforentes; eJlqwwto outros,pro-

N 

vc:c?m dE) nossa p2.rte atitudos particul-u-es, re'içees ospeciQ~is. Assim os 
01hos, o.u tomc\ ticàment E); giró'.m po.Í'a O lredo do cnmpo vi su aI, onde surgE) um, - . 

ViS2.0 iSGspor'3.d'i, e do modo sewelh!.}nte, 2. cJ.beça cenjunt'J.mente com os me.§. 
mos 6rg".os ViSUéÜS, volt" n:1 direçao do ruido que intempestivo nos voio 
chccf'.r o ouvido, em meio do b2.rulho confus o qu e nos chega d'i ru,,; somos 
cO.pazes, omborcl com algum 8sfdrço, de ouvir s~mGnte o s om fr~,co G ri tmi'.­
do do relógio que trn.bilh2. sdbre 2. mes? ao nosso lado em meio de um,- pa­
lestr::c em qU8 tom2Jll p:erto muit".:.s pesseas • Somos cJ.p3.zes do destac;'.r,p:\ra 
oscutá-!a, apen2.s a voz g,ue por qup.lquor motivo nos int8ressa, em meio do 
turbilh'io de represent:'.çoes ment·üs quo contlnU?dIDnte desliz c@ om nosw: . 
pOl1s"'-!nento, somos C8.p,::.zes de nos 'detúr em um? delas para observá-Ip. sep~ 
rC!.dnr-:éda das quo ?s cercam. 1.. essa C['.pacid·~1de de assim nos comport,"r, e 

~ 

rG2.gir às improssoes de um :lbj eto determinc,.do, concentr:'.udo nele ness" P.-
~ 

tividccde, d~-se o nomo do aten,9".9.,:. ~ 
porisso mesmo, a ?tonçc\O n'lO ?umont '\ o alce.nce do nos S2. c:'.pn­

cid:~dG. QU2.ndo ellnmos '::.tE:n tomGnte clgwne, cois:'. quú se pJ.ssa ao longe. som 
N'" ~ ~ 

dúvido., a atcnç'3.o n:lO mudEcr, .. :J :O.lc:1.11ce d:\ vid:;. Dispondo-se, por6m, d·. m2: 
neira m:O.is aproprio.d."., ~.e seu exorcicio, empresta-lhe um vigor oX"llt'.do, 
evita Que se d is perdi cem ollforços desonlen''\dos e improfixoB, pori sso, o 
exercicio repilltido em qu':\lquer fcrm2. de nossas 'ctivid"ldos, tornq o funciQ 
mamonto mais fncil, mp.is ripido, mais seguro." 

porte.ln to, ?I. 'ntemç:"l:J é indispensivel ':.0 homem. DesemvelvGr e a-
"'. "".L ' ducrer 2. p.tenç"io dq crLmça, .. :-.t8nç'lO essa qm t) fr[\O:: e extrem9.mon te- movol, 

6 ensinar a rtgir e prep·,r?r pe.r". C'. vid"., 6 enfim, proporcicm,-r à cri?nça 
~ 

um·3. educaçao =pla e complot2.. 
LEI DO INTERESSE - "Teda :1 ccndu tc·\ é determin?d" por um in­

torllsse ". O inter~SS8 flz-'com que o individuo se detenha e concentro ". 
:~tivid:llie em terno de um ,meio objeto. O inter~sse despertco,'l cctenç:"lo e 
OiJta é sobretudo ume forma d2. vont".de. No século VI, são B'1sílio M?,~no di-
zia: "Mu1Í!to pouco provoito se pode tir:'..r do qm se 2cprende com cO'lçao e 
sem interllsse, mD.S c que se '1dquiro 'com gIlsto e de livre vontade, fio';r,~ 

~ 

sçndo um?,' aquisiçao permnnon te do nosso espírito" .Logo, se a criccnça tom 
nocessidc,de de c2.nt"-r, se tem inter~sse polo c'lnto, é ns.tur'l.l q:t e a músl­
Cêe ?p".reça no Jardim come um~, é'.tivid3.de útil e completél. 
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LEI (;EI'7tTICA _. A crinncn se desenvolve natu-· 
.....;;:=;:::. ,'=';= ~ 

ralmente, passo.ndo por certo ntlmc:!:"'o de ctn!)3S que se sucedem r.wnn 
ordem constante. Em llltiLlél análise} IJodt~mos dizer flue o mestre de­
ve· re8I,Di tal' o descnvo1 ·v·:~;n0nto do aluno, b o que COffioniLls dizia cm 
1630. "A medida da j.ilstru.c;i.io nêio ó o 'l'lC o mestre IJod8 dar, ::las II 
qu.e a' criança pode rllceber''', A üd'linci" considerqda em bloco, ó o 
crepúsculo matu.tino da ,,'ida hu.mana u d:1{ o prim,):Lro motivo de su.a 
seduçio; ~ o despertar para o mi~t6I'iü d~ vida, e, portanto, a ida --
de plástica por e:;:celência, em 'll1.8 a alma se encaminha em piliena 
disponibilidade e nml se destaoa d'1 forma o da resistência.O ('XC r 

cício inicial d03 Gcr;.ti.dos CtUG põe cada dia cm 1H2I'cha mais UI;l C(~r.·-
" -tro nervoso, flue estimula 3. forma\'Cio dos complexos de reaç3.o r~ll,;n·-

tal, que _ afasta, a (~qda minuto~ o re(!~rn-tlascido da mnt~rid pJ_6s-c~. 
ca inicial, em qllEJ a chama do usrírito imortal mal se distinClw Ó" 

massa informe Qlle êlc animar Esse 8xercício inicial dos sentidos 8 
~ 

o primeiro passo psicolóe;ico do ser humana, (Amoroso Di".a) . 
. "A infância é dinâmica; a criança ó um complexo de I)Ossi"V~~.:;-,· -dades. As suas formas de conr;~'OI'to.Kcnto T)nreCerao talvez uuerilj_I}.C} " 

~ ~ ~ 

de sob o ponto de vista do adulto. ),queles, porém que Ele coloC2JI. ;]'1. 

posição infantil, essas ITLnnife3tuçGcO tomam uma importância cal):L-;~.-":'~. 
com a condiçio de ser." (C1aparéde ) 

A lei da sucessão genética f'0.L plenanonte ,provada por ;'/c;r:. 
ner em seu livro "L'education uoteti'lU() de l'enfanG",. Ele enwncrr'. - ' 

os passos e o desnnvolvifuünto illllsical ()1~8 percorre a urilueirn j_ilJ:ÔIl 
~ ~ .'-

cia: 1) A criança de 3 anos, a entoé1ÇQÚ de motivo ,repetido for'n.:Hlu 
de 2 sons e intervalo máximo de tnl'cej.:'Cl uescendente. 2) Criancu d3 

• 

3 anos e meio - motivo reputido de 3 Q 4 sons de interv2lo de ter­
ceira ascendente e de s<:gnndo. .. 3) A cri.'.lIH;o. de 4 anos - :ju .. ces~~r;o ,,"'.c 
sons com intervalo do c:uinta e no(;ã· de: ter;;ünação, 4) Cr1an(,"" ':t(, 
5 anos - motivo de IJui·tos SOYls,CCm intGr,.·[lo do quini;a G co~. lI}, ,.,.3 ... - -rupçao e continuaçao do sentido, 

Esta lei se de'Jdobra cm dua,,: oLllra'J, 
endidas, 

I· 

-depois das 8xplicnçoes j~ dadns. 
Lei ~o exer'c{cio {~en.&tj.co j~u:lcionnJ: _. -a) O 

, . 
GXerCJ.ClO dG uma. f 'l)") r. '"' o . l - ':5 , .... 

.-o condiçao 
mento' , 

d n 0e1' )rn '-' '-' '. .. c _',' ,_ <.;., '()T' 1'" '" 

ao seu desG1ivc.·' \ j -

b) O exercício 
.~, r~ 

de llIn[l fIUIÇ:10 8 condiçno ao n,po.rec~Lm8nto -dOe certas fUnçOG~3 u.ltcr=_nres; 
2 -Lei da IllUi v~.Ldunlid:1de; C8J:::', :i.ndi i/íduo dj,fere mais O\~ J: ,')_. _. __ . -

nos quanto aos carnctúrl!s físic9s .~ l2..eíquico~ dos, olltros ind:~ c,~i~':i..L::"~"',' 
Podemos concluir e::ltão, com Claparê,cle, que "[1 criança 8 um pot,~ncL:i~, - -errl desenvolvinlento, (~()m dil'eçao 11ntuI·~]. que n edllcnçno o o mej.o rr~. 

dem redirigir, embora po.l'ta ele ::-J.CÔ~L<O com as :í'in31~ dnd8~1 duse,jad:.-,~; 

Respei-tanJo esta s6rj_8 de l .. ois psico16gic3s q_\18 regO!~l 
conduta da criança e o SGU intorêsse, o. })rOf(~fjSOro. ele um Jnrd:L~;l 

1 , , ,. '"" ....., OClonara as mUSlcas n~ropriadas n cr_L~nçn. ~Teste l)OlltO, nno 'i"),\" " ,- " -haver diversidade de oI)inioeG~ O C:-lnto no Jardj.ln dn ],Y'ifillCia , 

ser incluido com nu rn~Dic~8 ljo~ulal:'c3 q.i~a 
, , 

Jo' conlH:cid:1S 
anças. 

~ 

dn~ 

J . "' , ('" .' . , o 

. 
('--r"": 
'-'-,. ---

Fazendo is'~o, e~jtnrell;oo rO~:~A:i,tnrldo u cólc~I'(3 o nn·~lgn J"c~_ 

qlle indico. a marcha do con~leci.uo l)a~~·ci o cl0:3COYÚ1CCj,do, do fflcj.l })c.i'~':' 
o difícil, do voll1.o para o novo, do 8i.r.~ple.s r:lra o ~omljosto"A i_:T"j.8.~l -. d . t ,r ". • ., ., . ça preClsn os mOVJ.l.1Cn -os~ vamos lL.iI<)rl?CCr CSC:J. n8cef)slu~:IJO, or\:c:.r:_~, -zando rodas, tno do nt;rado da, petizada_o A c:!:·'io.nça prec~_s:J. canLo.rivJ, 
mos fazê-la cantar, ollljLw.nto br=_nc~"5 C1.ClllClns meSmo.fj cc.ntir;as q _L'-.:' ':~l.:~ 
tava quando pequena. 

I. 

• , 

• 

r , 
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Alóm do. facilidade, que as eo.nções populo.ros al~rcocnto.m quo.!,!. 

to ao seu aprendizado, o.lé~ de sorem apropriadas ~ criança sob todos 
os o.s~;Gctos, as mlísic38 i)ol~u..1C!rcs integram ràpidamente n criança na 
vida da cscola, na vido. r,m grupo ,:ue até então 1;10 era desconhecida. 

-Contri buj.çno ele 

Ibria 1''nez ~, 

-- , . .Longnln 
Conselhei.ro. de Edue.Social ?siquintrica. 

EDUCACIONAIS -

Em obediêncio. à sugcstêlo de Da. An{,;ólj.ca :i;'-ranco, I/r.D.C~lCfc 
da Socção Técnico-Educacional, inicio.moo hoje Luna nova sórie de "m--blicaçocs, focaliza:ldo os llroblemo.s educacj.onais Ciue se apresentam 
em nossos Parques Infantis. 

A idéia surgiu '-'.nquanto ouviamos a Diretora ,do Parque In­
fantil da Lapa discorrer com-entusiasmo sôbrc uma criança que está 
"cndo atcndida por sua Unidade. Alins, cLunpr".)-nos dizer que já con11.2, 
ciamos o caso, pois o cm caminÍlarn cm to da criança em aprêço foi foi to 
I)or nosso intermédio. " -

Em li.nhas gerais, podcmos informar 'luO om doterminado d:ia 
a Secção Tócnico-Edllcacional foi procllrada por um senhor de orivem 
italiana; interossado em obtor matrícula para seu filllo em LJ.m Par:rw 
Tnfantil. Vinha solicitar a nossa intervenção TJo1'quo iraaginavo. ser 
prcci 80 umo. recomendação e spe cial lXJ.rn ser o. t -~ndido, além de e strlr 
tamb.óm preoculmdo com as monso.lül:vlcs que supunha mui to posadas. Qu::l - -Ylao foi n sua surpreso. [lO saber que os I)o.rQuGs 8stao abertos a tCHlnn 
os interessados c que, [116m disso, cducarn·e assis'~cm as crianças .f;8JfL 

retribuição alguma por parte do.s famílias. A sua surpro sa' inho. 1':1-. - - . 
zo.o de ser, pois a sua formaçao lhe permi ti61: vo.lorizar os bemofíc:ios 
d:;" educação bem dirj.gido., atro.v6s da recreação, e tambóm o valor da 
assistência ministrado. l)Or nossas Unidades, o que Geralmente não é 
bem o.lcanço.do por muitos •. 

Deixamos de relatar a situo.ção desto. f'amílio., 3. fim de dar 
a palo.vra ~ Dirotoro. do Parquc Infantil da Lo.po.. S~monto quorem08 di­
zer '.lu.e o candidato à mntrícula - Que chaYünrcmos de "A" - ero. uma cei 
anço. ~ que apre senta "la c1ifj. culdrlde s (ún seu. de senvol v.iment o, como ture-­
mos oportunidade do vori:Cicur atro.vés do relato elo seu caso. 

Encaminham()8 essa (!I'iQEÇo. no Tnrqll8 Infantil da Lapa por'c~Ll:l~ 

to a Direto1'a desso. Unidade, Do.. Iloyde Guzzi De Clliacchio, ó rsul'lcll 
te uma Educo.doro. intorosso.c1o. cm resolver os problomo.s oducacioncüiJ (1;-;-') 

se apresen,tam em sou i J
Ql'C1U.8, o qt10 ~ fei·to pela oriGntaç~o indivj(ill,:~l 

de cada caso, conhec--imcnto elo o.mlJlcnte feuniliar c or:~cnto.c3o das J:,\Ju~,~ 
" cc..dorns 

tado s o 
~ b l' " 1 . - O -Q~e lira Cl llo.m SOu sua c .. l·rcçno. S pro11eITlo.s 80.0 sC!TL~;re C;'l:."::"'cn 

. -
nno Slmplesmentü climinbdoB IJGIa o.fClsto.monto di.1 crinnço.~ 

:I1;sto c~'so, que ;lO~C n.present':raos, ó dos mais simples, nn.s -nem porisso tori::1 sido bem suc'Jdido se ncoo tivos:ôo oncontrrlelo comprc-
en6~0 por pn.rte dns Educ~dorn.s. Achnmos intcrosun.nte n sun publicn~~o 
porque em nosso meio, cm virtude d'ês (Uf'iculdndes dn. vidce modornn, u?:o 
nmi tn.s as cri::1nçns que tôm o sou dO:30nvol vimonto comprOJ;wtido por 
igurll motivo. 

ls Educn.dorns cUlliI.lre conhecer ôsses C"80S e suprir dt'l melhor 
:fc-'I'lllG possível essCl necessido.de t'lfetiv'l, t'lo importnnte no desenvolvi 
mento dces crianças. ]I; o quo tôd0s ns EducC1dorn.s tôm possibilidedos de 
renl:i.zo.r, sendo o,ue [llgumns o fazam dc rnnnoiro. rlennmente so.tisf'ltó--Vcremos a Rfirmaçao do quo orn. dizerr,08 1-'e1t'1 leitura do relatóri.o • 
rlfl. 
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o.prescntnrl0 a sC!:l.lir, • 

.A oxemplo do que or2. é feito 1)810. Sra. Dirctoro. do :~o.r­
~\le Irlfarltil. dl1 l:npa, ~30J_ic!it;~mos :1 tô(1~~3 =du~[tdorns irlteI·ossrlllr~.~ -{lue. nos 81'J.\'J.cm n :-Jlla contr:Luuiçno" rcl:1i,[lr~c1o Cn.SOD resolvido~-_: (lU 

cm ostcHlo. j)csto. i'orna todos os lei tores dê~)te 1301etim I',iensnl l.Jod.2.. 
rão sentir como ú real'mente imiJOrto.ntc n o.cno cduco.'tivo. dos I':J.J:'c11-ú'O 

~.' ~. 

_Lnf~ln tis. 
, 

, 

crlnncas 
~ 

Rnth Amo.ro.l Co.l'vaJ.ho 
Consolllc:j.rn do Ativ:Ldr:.dos Àrtístic2,s 

, 
lngro s:JaIrl cm 110ssas Unidados como 

'""-' n"" blemas vivos, n8cef)s~: __ ti.;,Yldo llrcc:ntcmcntc de luna sol\1çno~ uno no ~:uc 

gcr~1];1cnte vêm de tlm 10.1' clcsfci_to, de UILU, fo.r.lílj_Cl 1:13.1 consti t~.l--j_do. 
c quo 3.prcsento.m u.ma conJu.tn tlI)ic:J.: r~ercsGivIJ.S, i'uJonas, sO~.it6-
rias em SGllS brinquQ(los .• 

·Ti vemos no Tnrou.c Tnfo.ntil di ... IJ~)."i.ln Lua C2S0 mui to intcrcs 
~ .- -

t t ~ t ".-1-. t" D t h' san e cn ro OUltros o.J:1DOlr~ lnvcrcssnr~·;lSS.lmo, os ncamas o.Jc n;Ju-
nas êste. No pr~ncír,io dêstc ano fomos procurados por um senhor do 
nacionaliclo.ue ito.linnn, co.rrcg~ndo cm seus braços LL1Jl filhinho de J -anos que se lho agarrava 30 PC,::lCOÇO, nao o dci~Glndo quase COllvcr-· 
80.1'. O pai, por indicaçno d~.l. Secção l 1écnico-Educ;:ciono.l, llav:L~:. lJro. 
curado o Parque paro. mntriculnr Süll fj.lllO liA", pois <l. esposo. o 11.9: 
via abandonado }ul 2 anos, vítima de :leurose de) Guerra, deixando--o 
com o pequeno c com um outro de 10 anos. 

pln 
Até a(!ucla dnta, S~Incntc GIl) cuidara dos filllOS COlfi dll­

responsabilidrida. ~uito revoltado COD as mulheres, em geral 
mostrava-se· agressivo () l'oUCO 

llccessárias. COI1SCCUj.ffios, C0111 

p~J.:r;eis Ijo.rn ~ fintrículn 0, no 
registrndo pois o outro fiI110 
bulant e. 

. -Jisposto o. fornecer ns ini'ormnçoc;::~ 

Jifj.culd.3dc ~u.(! preparasse todos os , 
menor tempo J)o.sslvcl, 
:J.llxiliu\'a o pai C:1ffi suas 

o pGqueno 
vendas de 

f'ei 

Os primei.ros di:::s de "A" no j?nrquG fOro.ffi um~.1 série ele; 
nconteci:nentos. l"i~o.strou-sc ::.gressivo com 08 companheiros c mCCI:'LO -com ns EdllCndornG, nno pnrticirl3Yldo de ntivid2des, molllnndo os c;rl,! - -çoes, sn,jando o uniforme, perdendo os GQ}J8.tos. :;'T:-:..o tinho. ordam C;O;ll 

, -"llD. " •. J , ... J COlSC.S e Ylao obedeci.o. ordC1ns do ninguem. Iro. llorn do D.Imo C; o • r'e 
, -- -c.-:ci tnvo. n rofoic;o.o QlIe lhe era tr~zicl:l., diz· onda nao c;ostar de c()-

.[uer. IJas as EdllC~:dol'~D ~nr{~iin.cirns Jo l° o 2° por{odos,Prof A :)y~co 
·~:lc.;lle zo. c :!."Jroí' ª nuth .Portu.[~:;.l c Ct ~lLl.:·:iJ. i.9.r de enfermagem Do.. Dolo­
res Arrlldo. logo TJorccbcr8.E1 n "c1ocn r;et" de "A", :11i;18 rnui to grD.vc .'J -'lua 88 n:lO ntnlh8.d3 Q t CmI'Q, .1J()do ScnI)ro tr~~cr sérto. s 1 , -

. '.",' nr<~ comp lCf ..... '.:/(),~'-) .. 
, 

l'alto. do co.rinho.E, r;,uxilind.r1.8 por todos 00 sorvidorcs do Pn.rnlH) 
f:::.nt il dGsdc o. E6dicn :J.t6 o jr1.rdinüiro, 

A - , qu.c ale nC1.O tin}lo.: Co.r~lnllo, dD.ndo-lhe o 
E o mcnirlo mudo u! EI:1 um 1]ê G 

1"'0.801 vero.m tr~.l tnr de . !l \ i: ., , 
b,~s·t~nte crlrinho. 

conhecia todos do Paruo. 

. '1 L -

-JIlnva tôclas edu.cQdoras c po.!~(lucttn08 :;';810:::1 nomoü, IJo.rtici})nv8. J,~E; {"1,t:i. --vj.cindes, nlincntavn-sc bem, brinc:lV2, c2ntn.Vo., contava GI:l CCUJ~l o 
qllC se pasflnvo. no I'r:rquc, mostrando-se irl·tercssndo em ·tudQ. O i~~i~ 

vc:ndo-o. mais carinhoso c comunic2ti vo to.JilbGrn modificOll seu cowI.'or­
tnment o: mo stro.-sc mui to 8.cradecic1o '2 re sol vau reorganizar novnmcn­
te seu lnr. 
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-1'37--No Dia das Maes hou.ve uma fe3ta no Parqu.e Infémtil e quan-
do tôdas as mães receberam presentes ofertados pelos seus filhos,ofe 
receu a cada Educ'ldora um brochinho, U1IJ símbolo muito a gôsto da se~ 
sibilidade latina do pai • 

.l:'or"tanl.v, um reméo1.o tao b,rr"l.to, e de '~ão ::ácil aplicaç50, 
conseguiu resolver o probleillEI. pesso!'.:. b o probleJJlFl familül.T de "A", 

E quantos casos C:JlllO êste s;:;o eolucionados diàriamente em 
• 

nossas Unidades. Uns com mais, outros com menos facilidade 9 mas to-
dos com maior ou com menor dose de c9rinho, pois quem o dá tamb8m rlá 
cuidados físicos e psíquicos, eduoa p~rtRnt:J. 

Vamos ser muito carinhosas com as nos~ns c:'ianças do.'? 10.1'­
ques Infantis. Elas têm tão pOUl::O e nós pode'd'::S ,;ar·-lhes tan~;c; Nó,; 
podemos transforma.r sua infil.ncia em uma farso colorida e e.legre .. bnne 
ideal para uma vida foliz. E sairemo s grmha.:d[!, pois cJ.stn lilaL.r ener. 

F'" 

gia a agressividade que a meiguice. 
li Eduoadora c3rinho8', ~ c'11mn. '11egr.3, bem disposta,:f; o 

reflexo da felicidnde que dr.l,· f\S ,Jri:J.:nçns q!J..'3 8du::-r-t, O~iH:'l-::n. e rlc:?l.r:i..­

nha, principalmente 0~a~in~, 

, 

!II A T E R I \ L 
" c O 

------~_.-.. 
. 

.J') 

CANÇÃO !;!9 .3.9.I:.:Q.\DO 
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:_, '" l'"1 .L. o 
·~'-~ ... v a !leu 

u. ......... , .. /. ,. ..,'. ..' "'," ........ S .. "'j . ""'d" 1:' .,. . ... . 'J" .h", .......... ··h '1' r'" r' I '. .. .. ,.",... .: ............ . .. .... . ...... :.f.) .... ).;.;. ...... ....... ,t:L ... +". ::J .......... ····1 ,~' f). . ... "'1 .fry. ,.. p ... I .• ':.;.;r • 

::: i' fr"·.::arfi!.; .!Ii. ' .•.......... ' r I ... .1. . II .... .. .J ,~, ~, 

pais gue se um dia na:--tir T:'!1rn. a . " eu 
, 

"1 ,- -- -',-.-." 
v' • v .... bS:Il 

o " T,_'.I~" 

._v."", ,-

. .. .Jt'",,:.;,....... .. ... ,.. .... 1'········"1·· .., ........... ".............. ..... ... J7....:.::.:. '". .. ". ·t· ........... '1" ". ".. ". ..' . ......, .... "............... +-" + 'J""'" "/" .":':.. h,. . .. :. ..." 'fi'" .. .. • ".. ,".. 'I' 
. "ct·;'· ....................... " ...... ".", ..... ,., .................. "".. ..... ... . ..... " ........ ··1 .. · .. )..."' .. · 'LI"" ....................... '" ........... . ................ " ........ . 

, . . , ... ,fjI .... ~.......... , .. , .. ". . ............ , .. " .. "." ....... ·".H ............. " .. " ...................... "" "", .. , ........ ", " .... , "" " .. " !'l ........ " .. I· ;."." "o"." ... "." ..... ' .. """'" ." " .. ".".u .. '" ...... " ......... ".. . ... ".. .,,,, " .. , ...]>JtJ ii·· .. ......... .....J. .. ·········0 .................. .! ........ . ......... .......... ...........;:)J ...... ~ .............. j 

Para bem cem e do ----ra " e "' o 1 ' :1f; ,1. ',. _.f'.s:: 
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'" , 9ao. La deixei mi-"'nha RIde:o. tr'll"!(-tl1::"a S8'- ri .... , ~.. -~~ .. , • ao 
~ 

Eôr'tBOo;. 

• 

2. Tenho orgulho em nasco!' br:?\silcjrr ,/ F:::. f:'. ta': 8St3 céu SemlJ:::'c 
azul./ Onde ~ noite se ostenta Blt~~oir0/ C formos2 Cruzeiro de 
Sul. 

• 
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deste 
, 

ceu 3. Para as marchas de guerra sou forte,/ Tenho a luz 
sempre azul/ Quer alcance as úlOntnnhas do Norte,/ 
se as coxilhas do Sul. 

Quer devas -
4. Nio me abatem desgostos da vida,/ Pois a todos eu hei de ven­

cer/ Pela Pntria adorada e querida/ Quero sempre lutar e mor-
rer. 

5. Amo a paz, Ill3.S, se orgulho estrangeiro / Me quiser abatido e 
servil/ O meu corpo dnrei todo inteirai Para a lwnl a salvar,"' 
do Brnsil. 

6. Terra santa" onde Osorio e Caxias/ Deram prov,qs de glórin E) 

de amor,/ Ah! quem dera findar os iileus dias/ Elevando o teu 
llooa e vnlor. 

, 

7. Pátria, nome querido que a gente/ Deve ter quase sempre de cor/ 
Ou na paz, ou na luta inclemente/ Defendê-la é o legndo melhor. 

8. Para ela e por ela é que eu vivo,/ Quero sempre por ela viv8r./ 
Aos seus gr'wdes conselhos cativos./Não illlporta lutar e morr8r, 

&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&& 

AGENCIA AHRECADADORA 

, 

Forneoimento de materinl de uniforme à.s Unidndes Educ.Assistencinis. 

Junho de 1955 
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kamisetas' 53 97 '2 2! 
1~_;ftcol::Js : 150 2500 • 5 24 ii 
jT. banho' - • - -, 
'T N ,_ 100 '_ _ ,.,l.: ii • mno . 
,; 

'I'" . A' l' , , "a~ os, - ,- -, 
~.X º ,r;Ç, ,AJd,,,,,,,,, .... ,, ... ,.J,, ""?;k,~""" .. ,, "", .. , ... " .... ",. ,?, ,§ ê ..... " .. """ .. , ..... ", ... ,,,,. ,,' ,o, •.. ~'" ," .,.". ,,,, .. , .~,! .... " .. ,., .. """",'.' __ .'.""". "'",."" .... !.~,., .. "" .. "" .... " .. ~ - . -;; . , . -
~' , ............. , "'" ""'." "'" .. """ •• , ........................... ", .... " ................. ". """ ... _ ....... " ...... ' " .. , ",,".' __ '."" m. ,'." .... , .. , ...... " ........ __ '"_ .. '", •• " ... _" ........... """"."" .......... ' .. ' ..... " .... ;. 

~li!A TERI AL .~'~;~:F~:~~;0~çns.····Grnts)~~ii:;ov~riZ~pç~ri;~~;àt·S, .... : 
~'C'árç'õé"s"'" ..... ~ ..... 9.""':;",, ..... , " ...... ' .............. """3'" ,. .. .................. , ........ 1' ....... ' ............... 3· .............. , .......... " ... , .... ,.,. "' .... ·1 '5 .. ·· .... , ..... ·· .. · .. ·t 
'. . 1 . ., 

:Sácolc's '6 3 ~ -: . . : : :: 

:J.ln.iôs . 26 9 . 26 9; ,., . .. 
.: . -
:TOTH ,39 15 29 24~. 
:: ...... , .... , ...... , ................... ·.·,·.·.w .... ·, ......... ·· ......... ·.·.·,·."·.·."",,,,,,,,,,,, ............... " ...... , ...... ' ... ' ... """,::::""",,,.,,:.,,,.,.'.·.""''''1''''''':"""",,,,,,,,,,,,,,:,, ... :.-:,,, .. ,,·,,,,,,,, .......... , ......... '.,' .... ,., .......................... .' ....... : ....... ',.'." .. ".~. 
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.: :: 
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'Crüções ,,5 1, .• 
"Camisetns· 1 1 : 
" 

':3QcolBS 4 1 
iTOTAL 10 3 
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FREQUENCIA JIl~DIA DIÁRIA DAS UNID.IDE:) EDUCATIVO-A'J''';IS'rENCIAIG [lU!; UJ'YE 
O ME::; DE IIIAIO DE 1.955, CLAS'Tj<'ICc\DA::; EM ORDEM DECRE3CEN'l'E. (A í'r'equên -
cia média diária dos ParCJ.ues e Recreios Infantis corresponde à 80mn 
dos educandos CJ.ue frequentam os dotu s períodos), 

PAHQUES INFANTIS 
P.I. Princesa Isabel •• , •••• 401 
P,I. Padre Anchieta •••.••• ,356 
1'.1. Santa Teresinha •..••.• 2eC 
P.I. D. Anita Costa ........ 283 
P.I. Alto de Vila TIlaria •••• 280 
1) I L. • 

P.I. 
P.I. 

Barra fundR .••.••.•..• , 271 
Casa Verde •••.•.••.••• 271 
D.N. Ipp61i to ... , .... 256 

}J • I" Lapa.... • ..... , •••.•• t 245 
]'.1, D. PedroII •.•..•.••••• 232 

~ 

I.I. Consolaçao ••..•.•.•.• 230 
p. r. Cid:cde Lider... . ...221 
1'.1. Borba Gato ............ 220 
r. I. Brooklin. " ....... .210 
I. I, Monte Ca:3tel0.. • ...•• 206 
P.I. 
P.I. 
P.I, 
P.I. 
P.I. 
TI I .L. • 

P,I. 
" I .t.. • 

P.I. 
P,I. 
P.I. 
P.I. 
1'.1. 
1'.1. 
P.I. 
P.I. 
r.I. 
1'.1. 

~ 

,3no Miguel.. .... • .• 200 
S~o Rai·ael ••. , ••.. 
D. Pedro I ..... . 

• ••• 192 
..• 190 
.. 187 I taim. ~ .... " ...... .. 

c-0ao Pnulo.~., ~ .•. ' .••• 179 
Santos Dwnont ••••.•.•• 175 
O sasco ............. I> ....... ,172 
Preso E. Dutrn., •••••• 170 
Angelo Martino •••.•• , ,168 
Catumbi ~ ••.• , .......... it 162 
Regente Feij6 ••••••.•• 147 
Ibirapuera ••.••..••••• 146 
Vila. Maria •• ;, ........... ~ .128 
Jos' Roberto, .••••••.• 127 
D.L.M., de Barros •••••• 120 
Bom Retiro ••••.•• "s .. t{..lll 
Penha ....... é .... .. ~ • .- ..... l. -
B.Calixto •.. , .•.•• .••• -

RECANTOS INFANTIS 
H, I. l'raçn da Hepublicn."". .17 Ó 

R I "D .\ • ~, r." 
,~ • buenos ~&lres ••. ~~. V •• ~.~~: ,~,~Il) 

TI J L ] r'o .I. Ardimda uz".".G-.~ .• I)~.~ .).) 

R.C. 
R,C. 
R,C, 

RECHEIOS INFANTIS 
• 

Vila Mazzci ..... I ~ .... ~ ~".) l' ~,104 
Pedroso de Morais,.. •••..... CI') 

Almoida JlUlior, ........ ~ ~ " . jC 

~ 

CEN'l'HOiJ DB EDUCAÇAO FAMIGIMl 
C.E.F. D.N. Ipp6J.ito •. " ...... 61 
C, E. F, Ba rra Funda.. < .,,' " 61 
C.E.F, Porbn Gato ...... ' •. ~ .. :y~ 51 

.. • • 8 .. ~ , • .. • • 40 

~ 

CmTTTlOS DE EDUC\ÇAO SOCIAl 
L ', O o apa" ~., •.• ~ ••••.. , •. ...;~,_) 
D.N. Ipp6li to ••.. , . ... ." ,'() 
D T) d I I '!() ., ..l. e ro " . < ... ti .. , • 1) ~ _ ." ! .. 

D',.. E.ed,:to I .. ~ • ~ , , ~ " ... " , 47 

CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAIJ QUE 
FUNCIONAM TR:t;S VEZES POH ;;:C;;,Jh 
NA. 

Ca twnbi lo ........ t ~ ii • ,~ fi ., ~ • ~ .J " " 62 
rir 

" 

NC'l',i: -Continua:n fechadsG as SnIT')tn-· 
• 

te,-, Unicodes;l'. T. Penha 8 .P,1. 
B. Calixto. 

O Recreio Almeida JunioX' COJfi0 -
çou a funcionar dia 16 (1e mnic, 

• .••••••••••• (( (( (( (O)))))))., ••••• , ••• '. 
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. mATEll'IAI, DIDÁTICO i 

I 
I 
I 
I , 

I 

II 
I ' 
• 

ElVIPRtSTIMO:- Mdsicas diversas •... •••••• .:0, ••• ., • • .. ' .. ., ., .. • 'I • • .. .. . .-- Dramat~zaçoes ••. . . ~ .. .. , ., . .. ~ .. ~ .. . . . ~ . .. . . . . . . . . . . 
- Trabalho manual~ . ., ~ . ~ •• ~ ~ • ~ ... , : •.••. " •. 

3 
4 
1 

- Figuras educativas.,,:'.~ .. ~~:.;. .••.• ~-<:., •• ~tI •• 18 
- Palestras educativas .... 10-,.11" •• , •••••••••••••• _, •• 3 
- Danças educativas •. , •. ,.b •• ~~,'.' ~ ••••••••• t •• 2 

DOAÇÃO: - Carta~es impressos •..•••••..•• , •••••.•••• _ ••••• 261 . .' 

- Coletâneas educativas ..••••••••••.•• , ••.••.••• 21 
- Folhetos educativos •• " •••...•••..•..•••.••••• 155 
-- Hist6rlas infantis" .• ? .. ~ •••••• _ .......... ;.." .. o •• 26 
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N o T I C I A R I O -142-- - - - - - - - - -
AUDIÇ~O DA ORQUESTRA =SIlI.FONICA, MUNICII~AL AOS PARQUEl\NOS 

O Setor Music~ll tem o grato prR.zer de comunicar a a·, 
~ 

presentaçao aos Parqueanos da Orquestra Sinfônicn Municipal, no 
dia 21 do corrente mês, domingo, às 10 horas, no Tentro Col.ombo" 

. A assistência terá oporturlidnde de ouvir várias e 
bonitos números sinfônicos, nlém de conhecer a organização da 
orquestra com os seU8 diversos intrumentos, 

AcoD,tecimento sem dúvida algulll.'1 digno de nota, nr, vi --
da cultural, na educaç~o estéticª da infBncia, vai ser a pa~t1c~ 

~ 

paçao no programa, dos ed.ucr:ndos dos Parques InfRntis Regente 
Feij6, Casa Verde e Padre Anohiota o Interpretarão êles crlnções 
infantis do repertório das Unic1mles, cRntando com acompanhamonto 
da Orquestra Sinfônica Municipal, Representará assim, essa G.udi"o 
~ 

çao, um grande ll1'1rC'o de alcance cultural para os educ'1ndos de 
nossas Unid'1des cUJo gôsto pelCimúsicrl e assuntos a ela ligC',dos 
ser~ incentivado e desenvolvido, 

Demnis det::tlhes s9rã0, oportunamente, rlp!'esentados, 

&&&&&&&&&&&&&&&'0&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&& 

De acôrdo com det ''l!'111inaçi1o supe rior" trnnscrevemo s J 

pR.ra conheci'11ento de t«:dOi'1 cs funcion,h'ios, a Portnria nO ::'57 
de 21 de junho de 1955, 

r'OR'r il"RH. N 21, 57 . ----, ,-...... '".~ ,~._--~.~.~'~ 

O SECRETARIO DE EDUCAç.l0 E CULTURA, ao terminar a cS!. 
missão em que se acha, n frente G.esso. 0aCl"8taria, não deseja nfo.§. 
tar-se do cargo sem t ransmi t:i.r a -C od os os fu.nc:i.onário s da reparti 
~ -

çao, do mais humilde no mnÍf-; grr:dlwdo i seUE agradeciment os pelé' 
valiosa colaboração que ::,eC'€'oP.ll., e liledio.nte a qual lhe foi possf 
vel desincumbir-se da di±'í-cil miGo:;:o qu.e lhe foi confiada. .. 

Graças FI. essa :i.n+;elig811i;e e patriótica compene-i;raçr.l() 
de deveres e Rmor Ct ct~.l-';j!J:r3.i :~ci. pcsi:'-:iíyel no titular~ não obstnY1"·· 
te a exiguidnde do tempo, ley'J.::' a"ante Lun:J. parte do seu prog::'r1m[O, 
que visqu o desenvolvim8:l"tc d03 ser'tliços peculiares o. Secretnrig,' 
no setor da Educnção COlllG da CL:l tw.'d., ::'dzenc:;.c, com qu.e não se eles·· 
lustrasse o m'cgníficc pa tr:.mGn:r.o qQe recebeu. 

Deixa, flssim, a tc.dos, de envol tfl com h;tes agI'8decí., 
mentos, os melhores votos para rF18 c8da u.m atinja, na lutn pelr, 
vi tória do espírito, () lugnr '[ue lho fôr justa e o prêmio qu;) 
ti ver realment e mere c",c1o, 

Reni'ltc An't;olLÍo Checchia 

, , 

R. S. - A.M.M. 
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